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A simulação clínica é uma ferramenta educativa 
utilizada há décadas no ensino em saúde, seja 
pré-graduado ou pós-graduado.1 Inicialmente, 

o foco do treino era individual e, essencialmente, 
em competências técnicas e na tomada de decisão, 
à semelhança do que acontecera na simulação em 
aviação, que primeiramente era restrita ao treino de 
habilidades técnicas na aeronave pelos pilotos.2
A simulação em saúde atingiu o seu auge durante 
a primeira década do século XXI, com um aumento 
significativo do uso de simuladores para o treino de 
profissionais de saúde nas diversas áreas e, desde 
então, continuou a desenvolver-se e a crescer em 
popularidade e diversidade, acompanhando os 
avanços tecnológicos a nível da inteligência artificial, 
aumentando o seu realismo, interatividade e imersão. 
Na era da segurança do paciente e da medicina centrada 
no doente, é inegável a sua mais valia, proporcionando 
aos profissionais repetidas oportunidades de treino, 
em ambiente controlado, seguro e isento de risco, tanto 

para o doente como para os profissionais. 
No entanto, na aviação, apesar de todos os avanços tecnológicos e da automação dos procedimentos os 
acidentes continuavam a acontecer e, segundo os estudos, devido ao erro humano. Foi então, que no final dos 
anos 70, surgiu o CRM, na altura, Cockpit Resource Management, uma metodologia que utiliza a simulação 
para o treino de “competências não técnicas” (soft skills) a qual, anos depois, através do Crew Resource 
Management. Esta metodologia foi trazida para a medicina no final dos anos 80, pelo anestesiologista David 
Gaba e seus colaboradores, o Anesthesia Crisis Resource Management3 (ACRM), focando precisamente no 
treino dos anestesiologistas para a gestão de eventos críticos, baseando-se em princípios chave adaptados 
ao ambiente clínico. Esta metodologia foi adaptada a outras áreas da saúde, no entanto, apesar de bastante 
promissora em alguns países,4 em Portugal o CRM teve pouca expressão e não é por todos conhecido nem 
aplicado regularmente na área da medicina e em particular na anestesiologia.
Mais recentemente, a utilização de simulação clínica no treino de equipas multidisciplinares e interprofissionais 
em saúde, em ambiente realístico ou in situ, demonstrou a sua eficácia, desenvolvendo competências 
comportamentais relacionadas com o trabalho de equipa como a comunicação, a capacidade de decisão, a 
consciência situacional (situational awarness) e outros como a liderança e gestão de recursos humanos e 
materiais, à semelhança do CRM. Alguns estudos vão mais além e um report do Institute of Medicine (IOM) 
de 2015,5 discute a pertinência deste treino interprofissional regular e a sua introdução em fases precoces, 
nomeadamente, a nível curricular pré-graduado, fomentando princípios fundamentais para o bom trabalho 
em equipa e uma comunicação eficaz entre profissionais.  Os benefícios da simulação clínica nas equipas 
hospitalares são inúmeros e incluem o aumento da confiança dos profissionais, a redução de erros clínicos, a 
melhoria da eficiência e tentativa de padronização de protocolos e procedimentos institucionais nos cuidados 
de saúde.
A secção de simulação clínica da Sociedade Portuguesa de Anestesiologia (SPA) tem como objectivo fomentar a 
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educação contínua pós-graduada recorrendo à simulação para o treino de competências técnicas e não técnicas 
dos profissionais e equipas de saúde, contribuindo para a melhoria da qualidade assistencial e segurança dos 
doentes e profissionais.  Isto é, o treino de equipas de saúde multidisciplinares em situações raras e complexas, 
sendo elas: emergência, cuidados críticos, obstetrícia, trauma (no doente adulto como pediátrico), seja em 
ambiente simulado (centro de simulação), seja nas próprias instituições através da simulação in situ.
A secção pretende ainda ser uma referência educacional, agregadora e dinamizadora do ensino biomédico 
na SPA, com parcerias com outras secções da sociedade, com as Universidades de Medicina e Colégio da 
Especialidade de Anestesiologia da Ordem dos Médicos, com parcerias nacionais e internacionais, em contexto 
de formação pré e pós-graduada no âmbito da Saúde.
Por fim, perspectiva-se para o futuro, a realização de intervenções formativas baseadas em análise de 
necessidades transversais das equipas de saúde do âmbito de ação da anestesiologia e a integração da simulação 
clínica nos currículos pré e pós-graduados, assim como um instrumento de avaliação.
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